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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro recebe, no Palácio 
do Planalto, o embai-
xador de Israel no 
Brasil, Yossi Shelley. 
Bolsonaro ainda 
participa de cerimô-
nias relacionadas ao 
Portal da Legislação 
e ao Programa Vigia, 
e tem reuniões com 

os ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
André Mendonça 
(Justiça) e Bento 
Albuquerque (Minas 
e Energia).
  Guedes. Além do 

encontro com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
recebe o deputado 
Paulo Ganime (Novo-
RJ) e se encontra 

com a ministra da 
Mulher, da Família e 
dos Direitos Huma-
nos, Damares Alves.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de entre-
vista coletiva sobre o 
Relatório Trimestral 
de Inflação.
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   MANCHETES  DO  DIA

STF impede Estados 
e municípios de cortar 
salário de servidores

No julgamento de ação que tramitava na Corte há 20 anos, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu ontem, por 7 votos a 4, que Estados e municípios endividados não 
podem reduzir o salário de servidores como forma de ajuste das contas públicas. O 
veto do Supremo frustra governadores e prefeitos que esperavam poder usar esse ins-
trumento para reequilibrar as finanças. Nas contas do Tesouro Nacional, 12 Estados 
fecharam 2018 gastando mais do que o permitido com a folha de pessoal. A situação, 
porém, ficou mais dramática com os efeitos provocados pela pandemia do novo co-
ronavírus. Com a redução da jornada e do salário, os Estados que ultrapassam o li-
mite de gastos poderiam economizar até R$ 38,8 bilhões. Para a maioria dos ministros 
do STF, a redução de salário do servidor público afronta a Constituição por violar o 
princípio da irredutibilidade dos vencimentos. No setor privado, porém, uma medida 
provisória editada pelo governo Jair Bolsonaro permitiu a redução de 25% a 70% nos 
salários como medida de preservação de empregos durante a pandemia. A iniciativa 
já atingiu 11,5 milhões de trabalhadores.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF impede Estados e municípios 
de cortar salário de servidores

Folha de S.Paulo (SP): 
SP mira setembro para volta 
às aulas; capital prevê abrir bares

Valor Econômico (sp): 
Nova lei do saneamento 
passa e atrai investidor

O Globo (rj): 
Aprovada lei que pode atrair 
R$ 700 bi para saneamento

Zero Hora (rs): 
Ainda distante do pico de contágio, RS 
ultrapassa a marca de 500 mortes

A tarde (ba): 
Live Show anima São João

Jornal do Commercio (pe): 
Servidores não podem ter 
salário e jornada reduzidos

O Dia (RJ): 
Veja como quitar dívidas 
com até R$ 100

The New York Times (eua): 
Biden tem 14 pontos de vantagem 
sobre Trump em nova pesquisa

The Wall Street Journal (eua):
Casos de coronavírus estão 
acelerando nos Estados Unidos

Financial Times (ru): 
Bruxelas disposta a se engajar em 
negociações comerciais niveladas

El País (ESP): 
PSOE e Podemos deixam de lado aumentos 
de impostos para chegar a acordo

São Paulo só voltará às aulas 
a partir de 8 de setembro

Projeto do saneamento básico 
é aprovado e vai a sanção

Apontado como um instrumento cru-
cial para a recuperação econômica, o 
projeto do novo marco do saneamento 
básico foi aprovado pelo Senado e vai 
a sanção presidencial. As novas regras 
para o setor preveem a abertura de lici-
tação para serviços de água e esgoto, com 
participação da iniciativa privada, e faci-
litam a privatização de estatais do setor.

O governo de São Paulo anunciou que 
as instituições de ensino públicas e parti-
culares do Estado poderão voltar às ativi-
dades presenciais a partir de 8 de setem-
bro, de forma gradual, a princípio com 
35% dos alunos das escolas, depois com 
70% e em seguida com 100%. As regras 
valem para o ensino infantil, fundamen-
tal, médio e superior.
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   MERCADO FINANCEIRO

A modernização das regras do setor de 
saneamento básico, aprovada ontem no 
Senado, tem chamado a atenção até de 
empresas que nunca atuaram no setor. 
Companhias como CCR (concessões 
de transporte), Equatorial (energia) e o 
fundo Vinci Partners são alguns dos in-
vestidores que estão de olho no potencial 
de negócios decorrentes da falta de servi-
ços básicos e da ineficiência da estrutura 
atual. Para universalizar os serviços de 
água e esgoto, o País precisará investir 

entre R$ 500 bilhões e R$ 700 bilhões nos 
próximos anos. “Há uma carência muito 
grande de investimentos e de capaci-
dade de gestão das companhias. Sabe-
mos atuar para resolver essas questões”, 
diz o sócio da gestora de recursos Vinci  
Partners, José Guilherme Souza. Em 
nota, a CCR informou que está atenta 
às oportunidades. “A empresa acompa-
nha a evolução das discussões do novo 
marco regulatório e poderá avaliar no fu-
turo eventuais projetos no setor.”

O estresse tomou conta do mercado 
financeiro ontem em todo o mundo, 
com a reaceleração da pandemia do 
novo coronavírus nos Estados Unidos, o 
que ampliou os temores de uma se-
gunda onda de contaminação, e com a 
revisão, para pior, das perspectivas do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) 
para a queda da economia global em 
decorrência da crise sanitária. O conflito 
comercial entre os Estados Unidos e a 
União Europeia também contribuiu para 
o clima pessimista prevalecer.

No mercado cambial, o dólar teve a 
maior alta em três meses (3,33%), para 
fechar em R$ 5,3231. O real apresentou 
o pior desempenho ante a divisa ame-
ricana entre moedas de 34 países. Já o 
Índice Bovespa encerrou em baixa de 
1,66%, aos 94.377,36 pontos. A perda 
só não foi mais acentuada por causa do 
avanço de papéis de empresas exporta-
doras, como Marfrig (+3,28%) e Klabin 
(+2,55%), que devem se beneficiar do 
dólar mais caro. Em Nova York, Dow 
Jones fechou em queda de 2,72%, Nas-
daq caiu 2,19% e S&P 500 teve baixa 
de 2,59%. No mercado futuro de juros, 
a taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2022 en-
cerrou em 3,070%, de 3,012%, e a do DI 
para janeiro de 2025 subiu de 5,813% 
para 5,940%.

  INDICADORES

PIB do Brasil deve levar um 
tombo de 9,1%, prevê FMI

A evolução da pandemia do novo co-
ronavírus levou o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) a piorar a projeção de 
queda do PIB do Brasil em 2020, de 5,3% 
em abril para 9,1% agora, de acordo com 
as atualizações de previsões divulgadas 
no documento Perspectiva Econômica 
Mundial. Para 2021, o FMI elevou a esti-
mativa de crescimento da economia bra-
sileira de 2,9% para 3,6%. Para a atividade 
global, a projeção agora é de queda de 
4,9% em 2020, maior que a retração pre-
vista anteriormente, de 3%.

Pandemia deixou 9,7 milhões 
sem remuneração em maio

Campanha do Itaú critica 
modelo da XP, que reage

Dólar avança a R$ 5,3231; 
Índice Bovespa cai 1,66%

O distanciamento social provocado 
pela pandemia afastou 15,7 milhões de 
pessoas do trabalho e deixou 9,7 milhões 
de trabalhadores sem remuneração em 
maio de 2020, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
O número corresponde a 51,3% das pes-
soas afastadas do mercado de trabalho e 
a 11,7% da população ocupada do País, de 
84,4 milhões de pessoas no mês passado. 
As informações são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua 
Covid-19 (Pnad Covid-19).

Uma campanha levada ao ar pelo Itaú 
Unibanco provocou uma forte reação das 
corretoras e, especialmente, da XP - na 
qual o banco tem participação de 49,9%. 
No comercial, o Itaú bateu de frente em 
um dos pilares do negócio da XP: os agen-
tes autônomos, que, na visão do banco, 
estimulariam investimentos sem alertar 
para os riscos. O fundador e presidente 
da XP, Guilherme Benchimol, reagiu e 
disse que o banco “não é feito para você”, 
em referência ao slogan do Itaú.

Saneamento atrai novos investidores

Temor de dando à concorrência leva 
BC a barrar serviço do WhatsApp
A decisão do Banco Central de suspen-
der o serviço de pagamentos lançado 
pelo aplicativo WhatsApp, anteontem, 
se deveu ao temor do órgão de que a 
parceria entre um gigante tecnológico 
- o Facebook, que é dono do serviço de 
mensagens - e grandes empresas do 
setor de pagamentos, como Cielo, Visa, 
Mastercard e Banco do Brasil, poderia 
criar distorções no mercado e impedir 
o florescimento das fintechs, segundo 
o jornal Valor Econômico. O que tam-
bém levou o BC à decisão foi o fato de 
seus diretores terem tomado conheci-
mento do serviço por um post de Mark 
Zuckerberg, o fundador do Facebook.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho	

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (23/06)

TBF (23/06)

Ibovespa (24/06)

Poupança Nova (25/06)

CDB pré 30 dias (24/06)

CDB pré 61 dias (24/06)

CDI acumulado mês (24/06)

CDI anualizado (24/06)

Dólar Comercial (24/06)	

Dólar Turismo (24/06)

Euro Turismo (24/06)

Dólar Papel SP (24/06)

R$ 1.045,00

-0,38%

1,48%

0,20%

0,0000%

0,1700%

 -1,66%; R$ 25,894 bi

0,1733%

 0,02025/0,02085

0,02016/0,02054

0,18%

2,15%

R$ 5,3221/R$ 5,3231

R$ 5,2830/R$ 5,4700

R$ 5,9700/R$ 6,1670

R$ 5,4033/R$ 5,5033

tiago ribeiro/estadão conteúdo-11/12/2019

25/06/2020
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Extremista é libertada, mas 
terá de usar tornozeleira

O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), or-
denou a soltura da extremista Sara Gi-
romini, detida provisoriamente desde 
o dia 15 no Presídio Feminino do Gama 
(DF), no âmbito das investigações so-
bre financiamento de atos antidemo-
cráticos. Moraes determinou que Sara 
deverá deixar a cadeia utilizando tor-
nozeleira eletrônica e somente po-
derá sair de casa para trabalhar ou es-
tudar, mantendo distância mínima de 
um quilômetro das sedes do STF e do 
Congresso Nacional. 

A extremista, que se apresenta como 
Sara Winter, gravou vídeos amea-
çando Moraes e liderou um grupo que 
disparou fogos de artifício contra o 
prédio da Corte. As medidas se esten-
dem a outros cinco investigados do in-
quérito, que também foram detidos.

Bolsonaro descarta Renato Feder 
para o Ministério da Educação
O presidente Jair Bolsonaro disse 
a interlocutores que não indica-
rá Renato Feder como ministro da 
Educação, segundo o jornal Valor 
Econômico. Os motivos, segundo a 
publicação, seriam uma doação de R$ 
120 mil para a campanha de João Doria 
(PSDB), hoje governador de São Paulo, à 
prefeitura da capital paulista em 2016 
e também denúncias de sonegação de R$ 
22 milhões na empresa de Feder. A equipe 
de Bolsonaro avalia que o novo minis-
tro deverá ser escolhido com calma. 
Enquanto isso, o secretário-executivo 
Antonio Paulo Vogel continuará à fren-
te da pasta.
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 O candidato democrata à presidên-
cia dos Estados Unidos, Joe Biden, lar-
gou com 14 pontos porcentuais de vanta-
gem sobre o presidente Donald Trump, 
segundo a pesquisa do jornal The New 
York Times e do Siena College divulgada 
ontem. Biden tem 50% das intenções de 
voto, ante 36% de Trump.  O democrata 
está bem à frente de Trump entre eleito-
res negros, mulheres, jovens e hispânicos 
- fatias da população que historicamente 
são mais identificadas com o Partido De-
mocrata. A legenda aposta em um com-
parecimento recorde às urnas impulsio-
nado pelo sentimento anti-Trump e de 
reação a políticas de imigração do repu-
blicano. Entre mulheres com diploma 
universitário, Biden tem 39 pontos por-
centuais de vantagem sobre Trump. Em 
2016, a vantagem de Hillary sobre Trump 
neste grupo era de 7 pontos.

Centrão age para impedir adiamento 
das eleições, com o aval de Bolsonaro

Pressionado por prefeitos, o bloco 
conhecido como Centrão já se movi-
menta para barrar o adiamento das elei-
ções municipais. A proposta de emenda 
à Constituição que muda a data das dis-
putas por causa da pandemia do novo 
coronavírus foi aprovada anteontem 
no Senado, mas não tem acordo para 
passar na Câmara. O Centrão já avisou 
que não dará os votos necessários, com 
o aval do presidente Jair Bolsonaro. 

A proposta que recebeu sinal verde 
do Senado prevê que as eleições para 
prefeitos e vereadores sejam realizadas 
em 15 de novembro, no primeiro turno, 

e no dia 29 do mesmo mês onde houver 
segunda rodada. Pelo atual calendário, 
as datas são 4 e 25 de outubro. 

O discurso oficial dos parlamentares 
contrários à mudança é que nada ga-
rante que postergar o comparecimento 
às urnas em 42 dias fará com que a pan-
demia seja controlada no período. 

Na prática, porém, a resistência tem 
outro motivo: muitos prefeitos avaliam 
que adiar a corrida eleitoral poderá fa-
vorecer os adversários, porque dará 
mais tempo para que candidatos rivais 
se organizem e façam campanha, ainda 
que de forma virtual.

internacional

Governo de Pequim afirma 
que surto está sob controle

Biden abre 14 pontos de 
vantagem sobre Trump

Sem Brasil, países latinos 
discutem crise da covid-19

Segundo o governo de Pequim, capital 
da China, o surto do novo coronavírus li-
gado ao mercado municipal de Xinfadi 
está “controlado”. Desde o dia 11 de ju-
nho, o surto foi responsável por infectar 
256 pessoas. Já a Índia teve ontem o re-
corde de casos em um dia, pela segunda 
vez na semana.

Presidentes de nove países da América 
Latina e do Caribe se reuniram por video-
conferência ontem, a convite do governo 
da Espanha, para discutir soluções para a 
crise econômica que atingiu a região por 
causa da pandemia do novo coronaví-
rus. Líderes de diferentes correntes po-
líticas participaram do encontro virtual 
e pediram a organismos financeiros in-
ternacionais que considerem “medidas 
adicionais de apoio”. Os países partici-
pantes aprovaram uma declaração que 
esboça possíveis soluções de financia-
mento para rebater os efeitos da crise. O 
Brasil ficou fora do encontro.

25/06/2020

Cresce resistência a Abraham Weintraub no Banco Mundial
A Associação de Funcionários do 

Banco Mundial enviou ontem uma 
carta ao Comitê de Ética da instituição 
pedindo uma investigação sobre o ex-
ministro da Educação Abraham Wein-
traub. O grupo que representa os fun-
cionários do organismo  internacional 
quer que a nomeação do brasileiro fique 
suspensa até a conclusão da apuração.

O motivo do pedido são falas precon-
ceituosas do ministro sobre a China e 
minorias, além do posicionamento a 
respeito da prisão de ministros do Su-
premo Tribunal Federal.  Weintraub foi 
indicado pelo Ministério da Economia 
para assumir a diretoria executiva que 
representa o Brasil e mais oito países na 
cúpula do Banco Mundial.
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GERAL

Aildo Rodrigues, secretário de Espor-
tes do Estado de São Paulo, afirmou na 
manhã de ontem que o retorno do Cam-
peonato Paulista deve acontecer entre o 
fim de julho e o início de agosto. Ele tam-
bém confirmou que os clubes poderão 
retomar os treinos presenciais a partir 
de 1º de julho. Essa medida já havia sido 
anunciada pelo governador João Doria, 
mas havia a possibilidade de ser adiada 
devido à pandemia do novo coronavírus.

“Essa data está mantida. Claro que nós 
seguimos fielmente o que recomenda o 
comitê de contingência da covid-19. Os 
médicos nos recomendaram que estaria 
autorizado o retorno dos treinos, mas 
apenas a partir do dia 1º. Acabou sendo 
importante, pois os clubes aproveita-
ram esse tempo para se preparar melhor, 
testar seus jogadores e sua comissão téc-
nica”, disse Rodrigues.

Em dia com mais 1.103 mortes, governo 
admite que pandemia segue em alta

Segundo país do mundo com mais 
contaminados e mortos pelo novo co-
ronavírus, o Brasil registrou ontem 
pelo segundo dia consecutivo mais de 
mil óbitos decorrentes da covid-19. Fo-
ram 1.103 mortes e 40.995 casos adicio-
nados à contagem feita por um consór-
cio de seis veículos de imprensa, com 
base em dados das secretarias estadu-
ais de Saúde. A iniciativa foi uma res-
posta à decisão do governo de restringir 
o acesso a dados da pandemia, mantida 
após o recuo governamental. No total, 
53.874 brasileiros já perderam a vida por 
causa da covid-19 e 1.192.474 pessoas fo-

ram infectadas pelo novo coronavírus. 
O País relatou mais de 100 mil novos ca-
sos em apenas três dias. 

Após afirmar que o Brasil parecia ca-
minhar para a “estabilização” de casos 
e óbitos, o Ministério da Saúde reco-
nheceu ontem que os números da pan-
demia continuam crescendo. “A gente 
tinha falado que parecia que a curva 
tenderia a certa estabilização, ou dimi-
nuição do número de casos. A gente vê 
que nesta semana tivemos aumento 
significativo de casos novos”, disse o 
secretário de Vigilância em Saúde da 
pasta, Arnaldo Correia.

ESPORTES

Câmara eleva validade de CNH de motorista profissional

Fracassam licitações para 
remédio usado em entubação

Fracassos em licitações têm deixado a 
maioria dos Estados à beira de zerar es-
toques de medicamentos essenciais para 
o uso de respiradores por pacientes gra-
ves de covid-19. Segundo levantamento 
do Conselho Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass), 13 de 20 tentativas re-
centes de comprar fármacos do tipo ter-
minaram sem ofertas ou com propostas 
fora do edital. O motivo, dizem repre-
sentantes da indústria, é a alta demanda.

O analgésico opióide fentanil, por 
exemplo, está em falta em Amazonas, 
Bahia, Maranhão, Rio Grande do Norte, 
Tocantins e São Paulo. Outras cinco uni-
dades federativas têm produto disponí-
vel para menos de uma semana. Os dados 
foram apresentados ontem à comissão 
sobre a covid-19 da Câmara. São Paulo 
tem estoques zerados de 10 dos 22 pro-
dutos usados para entubar pacientes.

Sem futebol, Allianz Parque se 
transforma em cinema drive-in

Paulistão deve voltar no fim 
de julho ou início de agosto

Aceleração da pandemia nos 
EUA põe dúvida sobre eventos

O Allianz Parque, estádio do Palmei-
ras, abriu as portas ontem para a primeira 
sessão de cinema drive-in. Na sessão 
inaugural, o estádio recebeu cerca de 300 
veículos para a exibição do clássico E.T. - 
O Extraterrestre, de 1982. 

O recente aumento do número de ca-
sos confirmados do novo coronavírus 
em território americano colocou em dú-
vidas os planos de retomada das ativida-
des em modalidades como o tênis, o bas-
quete e o atletismo. A Maratona de Nova 
York anunciou ontem o cancelamento 
da corrida em 2020, que estava prevista 
para 1º de novembro. No tênis, um tor-
neio em Washington que marcaria a re-
tomada da modalidade, em agosto, pode 
não mais ocorrer. Já a NBA deve retornar 
em 15 dias com jogos apenas em um re-
sort da Flórida, mas o Estado vive uma 
escalada no número de contaminações.

Nove Estados superam marca de 
80% de leitos de UTIs ocupados
Nove Estados têm mais de 80% de 
ocupação em leitos de Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs), informa a 
Folha de S.Paulo. Na segunda-feira, 
22, a taxa de ocupação em Minas 
Gerais - onde o número de casos 
vem crescendo - chegou a 90,6%. 
A Secretaria de Saúde do Estado 
afirma que 16% das internações 
não estão ligadas à covid-19. Os 
casos também estão aumentando 
em Roraima (88% de ocupação), Mato 
Grosso (87%), e Rio Grande do Norte 
(84%). Pernambuco, Maranhão, Ceará,  
Espírito Santo E Acre também têm 
ocupação acima de 80%.
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Deputados alteraram o texto do pro-
jeto sobre o Código de Trânsito e am-
pliaram de 5 para 10 anos a validade 
da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) para motoristas profissionais, 
com idade inferior a 50 anos. A Câmara 
aprovou anteontem o texto-base do 

projeto e analisou ontem os destaques 
(pedidos de alteração) à proposta. Con-
cluída essa fase, o projeto seguirá ao Se-
nado. O projeto é considerado priori-
tário pelo governo Bolsonaro. Ontem, 
o presidente comemorou a aprovação, 
em conversa com apoiadores.
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